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1- Inovação, Educação Especial e Inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.
 
Introdução
A proposta pedagógica intitulada “Ler, ouvir e narrar: o puxirum de encantados como estratégia para ressignificar a leitura” nasce da constatação das dificuldades de leitura e interpretação entre estudantes do 5º ano da Escola Estadual de Tempo Integral Helena Araújo, em Manaus/AM. Observou-se desinteresse pela prática leitora, frequentemente verbalizado pelos(as) alunos(as), o que evidenciou a necessidade de uma intervenção pedagógica significativa. Nesse contexto, a valorização da oralidade e das narrativas amazônicas de encantados — como Curupira, Iara, Boto e Matinta Perera — foi entendida como estratégia potente para ressignificar a leitura, aproximando-a da identidade cultural dos(as) estudantes e fortalecendo o sentimento de pertencimento.

Objetivo
Promover o desenvolvimento das competências leitoras, interpretativas e identitárias dos(as) estudantes por meio da valorização da oralidade e das histórias de encantados da Amazônia, articulando tradição cultural e inovação pedagógica no espaço escolar.

Método
O projeto possui duração de sete meses e é conduzido em etapas sequenciais: escuta de podcasts e narrativas digitais, rodas de conversa e reconto oral, leitura mediada de obras infantis amazônicas, produção de fanzines, socialização de experiências com convidados(as) da Universidade do Estado do Amazonas e elaboração de vídeos autorais pelos(as) estudantes. A metodologia, de caráter interdisciplinar, está fundamentada em práticas dialógicas (Freire, 2022), no letramento literário (Britto, 2012; Cosson apud Castro, 2025) e na perspectiva de currículo territorializado (Guimarães, 2012).

Impacto na Escola e na Comunidade
Na escola, a proposta tem fortalecido a participação ativa dos(as) estudantes, ampliado o repertório literário e promovido maior engajamento nas práticas de leitura. A oralidade em sala de aula tem estimulado a escuta, a imaginação, a expressão criativa e a produção textual. Para a comunidade, o projeto representa um espaço de preservação cultural, pois resgata e valoriza narrativas tradicionais que compõem o patrimônio imaterial amazônico. Além disso, ao inserir práticas inovadoras como podcasts e vídeos, o puxirum de leitura articula tradição e tecnologia, gerando impacto formativo tanto na escola quanto na comunidade local.

Conclusão
O puxirum de leitura confirma que a escola pode ser um espaço de preservação e reinvenção da tradição oral amazônica, ao integrar saberes locais às práticas pedagógicas. A experiência mostra que ler, ouvir e narrar histórias de encantados potencializa competências cognitivas, culturais e socioemocionais, consolidando uma educação mais significativa e territorializada. O projeto evidencia a importância de práticas que unem inovação, identidade cultural e participação coletiva, reafirmando a escola como espaço de transformação social e de resistência cultural na Amazônia.
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